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Resumo // Abstract: 
A auto-avaliação no ensino superior pode contribuir para melhorar as práticas de ensino, 
investigação e serviço à comunidade nas instituições de ensino superior. Em Moçambi-
que, a auto-avaliação foi introduzida pelo Decreto No 63/2007, de 31 de Dezembro. Para 
implementar os objectivos definidos neste decreto foi criado o Conselho Nacional de Ava-
liação de Qualidade do Ensino Superior (CNAQ). Este órgão está alinhado com a reforma 
introduzida pelo Ministério da Ciência e Tecnologia, Ensino Superior e Técnico Profissional 
(MCTESTP), através da Lei no 27/2009. A Universidade Católica de Moçambique tem de-
senvolvido diversas acções no sentido de garantir a auto-avaliação nas suas Faculdades 
no sentido de cumprir com as orientações prescritas pelo CNAQ. Neste sentido, defini-
mos como objectivo da pesquisa, analisar as práticas de auto-avaliação e a melhoria da 
qualidade de ensino numa instituição de ensino superior em Nampula. Tendo em conta a 
natureza da problemática levantada, onde pretendemos interpretar e compreender as 
percepções dos actores envolvidos, optamos por inscrever a investigação num paradigma 
interpretativo e numa metodologia qualitativa. Como instrumentos de recolha de dados 
irá usar-se a entrevista semiestruturada, o grupo de discussão focalizada e a análise do-
cumental. Para analisar as informações provenientes das técnicas seleccionadas iremos 
usar a análise de conteúdo como técnica de análise de dados. Os resultados preliminares 
do nosso estudo indicam que os coordenadores entrevistados, tem noções do conceito 
de auto-avaliação e entendem que esta prática é importante para melhorar o processo de 
ensino, investigação e serviço à comunidade. A Faculdade em estudo tem feito a auto-ava-
liação dos seus cursos e nesta actividade são vários os actores que fazem parte, desde es-
tudantes, professores, coordenadores e entidades empregadoras. A auto-avaliação tem 
contribuído para melhorar as práticas de ensino, não sendo evidente os impactos na me-
lhoria da investigação e serviço à comunidade.
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Resumo // Abstract: 
O processo de Aferição da Qualidade do Sistema Educativo Regional da Região Autóno-
ma da Madeira (RAM) (Portaria nº 245/14, de 23 de dezembro) refere as diferentes verten-
tes do processo de avaliação de escolas, centrando o foco na autoavaliação e pretenden-
do que esta se afirme como ferramenta para a sua melhoria, corroborando a opinião de 
LIMA (2011) de que existe a necessidade de conferir maior centralidade aos processos de 
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